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Resumo. Após análises de resultados de projetos e pesquisas anteriores, viu-se a importância e a necessidade da 
presença da Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental, já que os estudantes demonstraram grande potencial em 
compreender os conceitos dessa disciplina, o que foi comprovado pela pesquisa: “As concepções espontâneas dos 
estudantes do Ensino Fundamental (4ª e 8ª séries) e do Ensino Médio (3º ano) quanto a conceitos físicos”. Com isso, 
tornou-se necessária a elaboração de um material que auxiliasse os professores não formados nessa área a 
compreender e a ensinar os conteúdos de Física, pois este conhecimento é de fundamental importância para o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, além de fazer parte do seu cotidiano. Houve a elaboração deste material, que 
contém os conteúdos de cinemática e dinâmica, bem como a sua análise quando confrontado com a realidade da sala 
de aula. Os objetivos alcançados foram: oportunizar aos alunos do Curso de Licenciatura em Física maiores 
conhecimentos e aplicação destes; aplicar os conhecimentos de didática e psicologia aprendidos no curso de Física em 
situações reais; oportunizar aos alunos das séries iniciais do ensino fundamental um conhecimento científico mais 
aprofundado; criar um material didático impresso e virtual, sendo disponibilizado na Internet; aproximar conteúdos 
técnicos a situações de vida prática; envolver os acadêmicos na busca da qualidade de ensino; discutir ciência, 
tecnologia e sua relação com a sociedade nos conteúdos de física para as séries iniciais. Neste sentido, as atividades 
desenvolvidas foram: realização de encontros semanais com todos os participantes do projeto para discussão e 
avaliação das atividades realizadas; confecção de um material didático para os alunos das séries iniciais do ensino 
fundamental a fim de que construíssem conhecimentos relativos a física; produção de materiais para os alunos e para 
os professores, disponibilizado na Internet; disponibilização e teste do material em uma das escolas da região. Além 
disso, foi disponibilizado um link no site do Mundo Físico (http://www.mundofisico.joinville.udesc.br) para acesso de 
todos os interessados: professores, acadêmicos de graduação, alunos do ensino fundamental. O projeto propiciou 
grande satisfação para a equipe participante, pois foi possível colocar em prática as teorias desenvolvidas nos cursos 
de graduação. Além disso, as atividades realizadas tiveram a participação dos alunos do ensino fundamental, bem com 
da professora do quarto ano desta turma, contribuindo para reforçar os aspectos teóricos. A interação ensino, pesquisa 
e extensão fez-se presente ao longo do projeto.  O projeto foi importante para os alunos do ensino fundamental que 
participaram, pois contribuiu para esclarecer dúvidas e ampliar os horizontes do conhecimento. Para a acadêmica, 
esse projeto foi muito significativo, pois possibilitou a troca de experiências com os alunos e com os professores 
envolvidos e a certeza de que para ser professor é necessário estar atualizado, ser persistente, dedicar-se e, 
principalmente, comprometer-se com a educação. Considera-se que o projeto de extensão poderia ter continuidade, 
desde que a equipe tivesse disponibilidade para tal. Em projetos futuros acredita-se que seria interessante cooptar mais 
profissionais para atuarem no projeto e socializar as ações desenvolvidas pelos seus membros. 
 
Palavras chave: Física, ensino fundamental, material didático 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

Este artigo é decorrente de um projeto de extensão que teve seu embasamento inicial em dois projetos: o 
primeiro deles, de extensão, intitulado “Desmistificando a Física: Uma experiência com alunos da 3ª série do Ensino 
Fundamental” e o segundo, de pesquisa, “Concepções alternativas de alunos de 4ª a 8ª séries do Ensino Fundamental e 
alunos de 3º ano do Ensino Médio sobre Física”. Ambos os projetos demonstraram as dificuldades dos alunos em 
relação a conceitos físicos. Então optamos por desenvolver um projeto que pudesse suprir tais dificuldades encontradas 
através de um material didático apropriado. Resolvemos iniciar com as séries iniciais.  

Observamos atônitos, muitas vezes, o distanciamento entre a Física e os educandos e isso vem sendo assinalado 
como uma das prováveis causas para o rendimento insatisfatório dos alunos nessa disciplina escolar. No intuito de 
contribuir para amenizar este quadro e tornar a Física acessível aos alunos no Ensino Médio, resolvemos desenvolver 
um projeto de extensão envolvendo o ensino de Física desde as séries inicias. O desafio é nutrir a curiosidade e o poder 
de investigação e inquirição presentes nesta faixa etária, oportunizando um permanente crescimento na maneira como 
os jovens observam e se relacionam com o mundo. 
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Segundo Swift (1992, apud Barbosa-Lima, 2001, pág. 108): “Crianças são curiosas. Nada é pior (eu sei disso) que 
quando acaba a curiosidade. Nada é mais repressivo que a repressão da curiosidade. A curiosidade gera amor. Ela nos 
casa com o mundo. É parte de nosso obstinado, estouvado amor por esse impossível planeta que habitamos. As pessoas 
morrem quando acaba a curiosidade. Pessoas têm que descobrir, pessoas têm que saber”. Dessa forma, a opção é por 
desenvolver atividades experimentais de maneira a fazer emergir fenômenos e conceitos relacionados a Física a partir 
da própria vivência do estudante em seu cotidiano. 

O projeto se propôs a elaborar um material para ser usado na sala de aula, diretamente com os alunos e, ao mesmo 
tempo, promover um processo de formação continuada do professor através de material de apoio (Caderno do 
Professor).   

Segundo o Plano Nacional de Extensão Universitária de 1987, a extensão universitária tem em seus objetivos a 
interferência na solução dos grandes problemas sociais; atuação junto ao sistema de ensino: fortalecimento da educação 
básica no sentido de contribuir com conhecimentos técnico-científicos na formação do cidadão, qualificando o 
professor. Nesse sentido, optamos por participar de projetos direcionados à melhoria da qualidade da educação. 

Como professora do curso de Licenciatura em Física, sempre me questionei sobre as ações didático pedagógicas 
que os alunos devem desenvolver em sua prática profissional como professores de Física. Inquietava-me quanto às 
questões de como os professores das séries iniciais do ensino fundamental, muitas vezes formados em pedagogia e sem 
habilitação específica em disciplinas como Física, Matemática, Química, entre outras, desenvolvem sua prática 
pedagógica. Sabe-se que tais profissionais possuem conhecimentos nas áreas de didática das ciências, no entanto não é 
um conhecimento aprofundado nesta área.  

Outra questão importante é o fato de os acadêmicos de Licenciatura em Física cursarem disciplinas relacionadas à 
psicologia da aprendizagem e do desenvolvimento, didática e prática de ensino. Por este motivo, optou-se por 
desenvolver um projeto onde os alunos do curso de Física pudessem colocar em prática seus conhecimentos tanto 
científicos quanto didático pedagógicos, o que oportunizaria a eles o desenvolvimento de mais uma habilidade e 
competência.   

O projeto buscou aproximar os estudantes e a Física desde a etapa inicial do processo de escolarização, 
possibilitando uma maior identificação deles com esta ciência. O distanciamento entre a Física e os estudantes vem 
sendo apontado como uma das possíveis causas pelo rendimento insatisfatório nesta disciplina escolar. Na busca por 
contribuir para amenizar este quadro e tornar a Física mais acessível no Ensino Médio, desenvolvemos o projeto nas 
séries inicias.  

O desafio está em manter acesa a chama da curiosidade e o poder de investigação e indagação presentes nesta 
idade, possibilitando um constante crescimento na forma como os jovens observam e se relacionam com o mundo. 
Nesse sentido, a opção é por desenvolver atividades que oportunizem os alunos do ensino fundamental a relacionar a 
Física com sua própria vivência em seu cotidiano.  

O ensino de Física na Educação Básica vem sendo objeto de um amplo debate junto da comunidade de 
pesquisadores e extensionistas, cujo foco central está na necessidade de vincular aos conhecimentos da Física à vida 
cotidiana dos estudantes. Além disso, emerge a necessidade de que a Física discutida no âmbito escolar esteja em 
sintonia com uma formação humanista dentro de uma perspectiva sociocultural. Nesse sentido, vários são os trabalhos 
que apontam na direção de uma Física que contribua para o processo de “alfabetização em ciências” de modo a 
proporcionar aos estudantes conhecimentos suficientes para que estes atuem de forma crítica e consciente na sociedade 
contemporânea. A Física deve estar cada vez mais incorporada na vida social e cultural dos cidadãos, apresentando 
contribuições nas suas necessidades diárias, envolvendo desde as decisões conscientes sobre alimentação, meio 
ambiente, comunicações, saúde, entre outros, até a tomada de decisões de âmbito político. Independentemente de qual 
esfera se está tratando, a alfabetização científica e tecnológica dos indivíduos é necessária e fundamental para que estes 
se sintam parte integrante de nossa sociedade. 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este artigo é fruto de um projeto piloto de confecção de materiais didáticos de física nas séries iniciais do ensino 

fundamental. Escolhemos trabalhar inicialmente com a truma do 4º. Ano do ensino fundamental. Os conteúdos de 
ciência que foram selecionados neste nível de ensino foram: cinemática e dinâmica. As exigências contemporâneas a 
respeito do ensino de Ciências, em específico em relação ao ensino de Física, têm desencadeado inúmeras propostas que 
defendem a introdução de crianças nos estudos de conceitos científicos (OSTERMAN & MOREIRA,1990; 
GONÇALVES,1997; PAIXÃO e CACHAPUZ 1999). 

Observa-se, no entanto, que muitos professores deste nível de ensino não se encontram preparados 
conceitualmente, metodologicamente e atitudinalmente, para, além de conhecerem o conteúdo que irão ensinar, serem 
capazes de preparar e dirigir atividades significativas para seus alunos. Por não terem formação adequada estes 
professores acabam discutindo os temas de Física superficialmente ou os ignorando. Uma conseqüência negativa deste 
tratamento inadequado é o ofuscamento da curiosidade das crianças sobre os fenômenos. As crianças querem sempre 
saber “porque o céu e azul” ou “porque faz frio e calor”, mas explicações inadequadas ou ausência delas na educação 
formal acaba anulando este desejo de conhecer. 
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De acordo com SWIFT (1992) “crianças são curiosas. Nada é pior que quando acaba a curiosidade. Nada é mais 
repressivo que a repressão da curiosidade. A curiosidade gera amor. Ela nos casa com o mundo. É parte de nosso 
obstinado, estouvado amor por esse impossível planeta que habitamos. As pessoas morrem quando acaba a curiosidade. 
Pessoas têm que descobrir, pessoas têm que saber” (apud ELLIS & KLEINBERG, 1997). Para que isso ocorra é 
necessário que o ensino de Ciências, principalmente o ensino de Física, seja estimulante e prazeroso, além de adequado 
às suas capacidades, necessidades e interesses. 

Na perspectiva de relacionar os conhecimentos científicos escolares a serem construído pelos alunos com seu 
entorno, os Parâmetros Curriculares de Ciências Naturais (1998) apontam alguns dos objetivos que devem ser 
desenvolvidos no ensino fundamental para que os alunos tenham maior interação com este mundo: 

1- Compreender e exemplificar como as necessidades humanas, de caráter social, prático ou cultural, contribuem 
para o desenvolvimento do conhecimento científico ou, no sentido inverso, beneficiam-se desse conhecimento; 

2- Compreender as relações de mão dupla entre o processo social e a evolução das tecnologias, associadas à 
compreensão dos processos de transformação de energia, dos materiais e da vida. 

3- Valorizar a disseminação de informações socialmente relevantes aos membros da sua comunidade;  
4- Confrontar as diferentes explicações individuais e coletivas, reconhecendo a existência de diferentes modelos 

explicativos na ciência, inclusive de caráter histórico, respeitando as opiniões, para reelaborar suas idéias e 
interpretações; 

5- Elaborar individualmente e em grupo relatos orais, escritos, perguntas e suposições acerca do tema em estudo, 
estabelecendo relações entre as informações obtidas por meio de trabalhos práticos e de textos, registrando suas próprias 
sínteses mediante tabelas, gráficos, esquemas, textos ou maquetes. (BRASIL, 1998, p. 89- 90). 

Ao nosso ver, todas estas competências só podem ser obtidas se desde de cedo as crianças estiverem envolvidas 
em atividades que permitam interpretação de fenômenos físicos. É necessário que as crianças possam formular seus 
próprios modelos sobre os eventos naturais, modelos que obviamente podem ser sofisticados durante todo o processo de 
escolarização. Neste sentido, os Parâmetros Curriculares, que afirmam que ao final do Ensino Fundamental os 
estudantes devem se tornar capazes de: “Saber combinar leituras, observações, experimentações e registros para coleta, 
comparação entre explicações, organização, comunicação e discussão de fatos e informações. Valorizar o trabalho em 
grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa para a construção coletiva do conhecimento” (BRASIL, 1998, p.33). 

Alcançar tais objetivos se torna possível apenas quando o ensino de ciências volta seus esforços para o 
desenvolvimento habilidades e conhecimentos científicos escolares dos alunos e quando contribuem para que os alunos 
possam agir diante conscientemente diante da ciência e da tecnologia. DELIZOICOV et al. (2002) argumentam em 
favor do desenvolvimento destas estratégias no ensino de ciências ao afirmar: “O professor de ciências, imerso nessa 
realidade, tem em mãos a possibilidade de tornar a aprendizagem do conteúdo especifico da área em um grande desafio 
que todos possam vencer [...] a possibilidade do exercício de diferentes habilidades – o raciocínio lógico, o controle e a 
manipulação experimental, a imaginação capaz de formular hipóteses e teorias explicativas, a verbalização oral e 
escrita, a simulação, o raciocínio matemático, entre outras -, se devidamente explorada, pode fazer que todos tenham 
oportunidade de se sentir bem, independente da maior ou menor dificuldade que tenham com uma ou outra das 
habilidades trabalhadas (p. 144). 

Acreditamos que a execução de experimentos simples, de fácil compreensão pela criança, e sua interpretação 
podem contribuir para o desenvolvimento das competências supracitadas. Por intermédio de experimentos de mecânica 
pretende-se incentivar a criança a construir o conhecimento, depois de observar o fenômeno por detrás da 
demonstração. Isto é possível, partindo de um problema que desperte o interesse da criança e associando este 
conhecimento e a demonstração com seu cotidiano, dando significado ao aprendizado e tornando-o mais atrativo. 

Discutir a Física a partir do mundo vivenciado pela criança possibilita que sejam estabelecidas bases para 
ancorar os seus conhecimentos futuros.Evidentemente que tais conhecimentos necessitam ser ampliados, mas o serão 
apoiados em estruturas já consolidadas no aparato cognitiva da criança. 

 
2.1. Objetivos 
 

• Oportunizar aos alunos do Curso de Licenciatura em Física maiores conhecimentos e aplicação dos 
conhecimentos relativos à docência; 

• Aplicar os conhecimentos de didática e psicologia aprendidos no curso de Física em situações reais; 
• Oportunizar aos alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental um conhecimento científico mais 

aprofundado;  
• Criar um material didático impresso e virtual tanto para o professor como para os alunos; 
• Aproximar conteúdos técnicos a situações de vida prática; 
• Envolver os acadêmicos na busca da qualidade de ensino; 
• Discutir ciência, tecnologia e sua relação com a sociedade nos conteúdos de Física para as séries iniciais; 

2.2. Metodologia 
 



6o Encontro de Extensão da UDESC 
 19-20 de Maio de 2011, Joinville 

 

1 – Realizaram-se encontros semanais com todos os participantes do projeto para discussão e avaliação das 
atividades desenvolvidas; 

2 – Foi confeccionado o material didático para os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental e um 
manual para os professores a fim de que construam conhecimentos relativos a Física, usando como base o modelo de 
CARVALHO et al (1998): 

a- Apresentação do problema; 
b- Apresentação do experimento (realização por grupos de 4 a 5 crianças); 
c- Em grande grupo, os alunos explicam 'como' conseguiram resolver o problema e 'porque' deu certo; 
d- Os alunos fazem um desenho explicativo de todo processo. 
3 – Foi disponibilizado na internet este material para que outros professores e alunos possam ter acesso; 
4 – Aplicou-se o material referente a velocidade, com os alunos do 4º ano do Ensino Fundamental, tendo o 

professor da turma como orientador da atividade. 
 

2.3. Relação Ensino, Pesquisa e Extensão 
 
A relação ensino, pesquisa e extensão neste projeto pretendeu desenvolver ações que oportunizassem a interface 

real entre ensino, pesquisa e extensão, a fim de que novos conhecimentos pudessem ser produzidos a partir de processos 
investigativos demandados pelas necessidades sociais. Da mesma forma, tentou-se ampliar os intercâmbios entre as 
diversas áreas do conhecimento nos níveis de ensino, pesquisa e extensão que compõem o processo de formação. É 
preciso ter clareza que ensino, pesquisa e extensão não devem ser vistos como objetivos ou funções da universidade, 
mas como atividades que, de forma indissociada, dão concretude ao que é de fato o seu objetivo, sua missão: produzir e 
sistematizar o conhecimento, tornando-o acessível. Partiu-se dos conhecimentos produzidos no curso de Licenciatura 
em Física tanto no que se refere às questões específicas da área, como também, relativos às disciplinas didático- 
pedagógicas. Quanto à pesquisa, utilizou-se o trabalho realizado sobre “As concepções espontâneas dos estudantes do 
Ensino Fundamental (4ª e 8ª séries) e do Ensino Médio (3º ano) quanto a conceitos físicos”. A partir dele tornou-se 
necessária a elaboração de um material que auxiliasse os professores não formados nesta área a compreender e a ensinar 
os conteúdos de Física, já que este conhecimento é de fundamental importância para o desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, além de fazerem parte do seu cotidiano. No que se refere à extensão, escolhemos uma escola para fazer parte do 
projeto piloto e aplicamos o projeto aqui descrito, levando, assim, à comunidade as produções desenvolvidas na 
Universidade. 

 
2.4 Observação 
 
Este artigo é fruto de um projeto piloto. Inicialmente foi desenvolvido para as séries iniciais do ensino fundamental. 

Aplicou-se o material sobre “velocidade” em uma turma de 35 alunos do 4º ano do Ensino Fundamental do Colégio da 
Univille.  

Há possibilidades de ampliação do projeto, inclusive com possibilidade de desenvolvimento de outros projetos 
envolvendo a formação de professores e projetos de pesquisa relacionados ao tema. 

 
2.5 Resultados Alcançados: 
 
Os alunos do curso de graduação tiveram acesso ao material produzido pelo projeto, assim como os professores e 

alunos do ensino fundamental. Para isso, foi disponibilizado um link para acesso de todos os interessados: professores, 
acadêmicos de graduação, alunos do ensino fundamental no site do projeto Mundo Físico:  
http://www.mundofisico.joinville.udesc.br. O material didático exemplificado neste trabalho encontra-se em anexo. 
Segundo Belisário (2003, p. 136), a “grande contribuição da Internet para a educação diz respeito ao desenvolvimento 
de atividades interativas, até então restritas à simples troca de correspondência ou, eventualmente, ao comparecimento a 
poucos encontros presenciais, possibilitando que saiamos do antigo paradigma da escola tradicional e caminhemos para 
a ‘escola virtual’”.  

Belisário (2003) observa que existe uma necessidade premente de se desenvolver uma linguagem dialógica e 
coloquial nos materiais didáticos disponibilizados na internet a fim de possibilitar um maior acesso, possibilitando ao 
usuário uma conversação que substitua a interação presencial. Dessa forma, a construção deste material didático 
demandou aspectos como leveza, clareza, objetividade, dentre outros, de modo a desencadear uma motivação dialógica 
na escrita dos textos.  

Mesmo sendo uma iniciativa piloto já se pode observar o quão significativas foram tais atividades para os 
estudantes e também como o professor da turma motivou-se com a atividade. Isso é percebido também no expressivo 
número de publicações decorrentes de trabalhos nesta área nos últimos anos, tanto nos periódicos nacionais como 
internacionais. No entanto, a inserção nos currículos das séries iniciais, ou mesmo o desenvolvimento de atividades 
relativas a estes conteúdos só serão viáveis quando os professores desta fase do ensino se sentirem suficientemente 
seguros para discutir Física, mesmo que de maneira elementar e genérica. A identificação das leis e princípios 
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relacionados a esta ciência nas diversas ocorrências cotidianas dos estudantes carece de conhecimento do tema, o que 
acaba gerando uma lacuna no ensino, uma vez que os professores não estão familiarizados com a Física. Por esse 
motivo que o material didático para o professor pretendeu facilitar esta prática dando maior suporte para o docente que 
não foi formado nesta área específica. 

Ao mesmo tempo em que verificamos que a professora estava mais cautelosa quanto ao desenvolvimento da 
atividade de Física de modo interativo e experimental, como propunha o material didático, os estudantes eram muito 
mais arrojados, aventurando-se nesse conhecimento, constituindo relações, apresentando argumentações e fornecendo 
as mais complexas explicações sobre o observado. Esta falta de inibição por parte dos alunos autoriza-os a investigarem 
e responderem as indagações a respeito do mundo imediato e distante em que ele se encontra. Quando os conteúdos são 
apresentados por meio desta vertente metodológica e epistemológica, estar-se-á oportunizando que os estudantes criem 
em suas estruturas cognitivas construtos que servirão de ancoradouros para os novos conhecimentos ou mesmo para a 
ampliação dos conceitos já formulados, conforme Ausubel citado por Moreira (1982).  

Debater a Física partindo-se do mundo vivido pelo estudante oportuniza que sejam estabelecidos alicerces para 
ancorar seus conhecimentos futuros. Desta forma, ao se construir um instrumento para calcular a velocidade, a partir do 
deslocamento e do tempo, e verificar de que forma os estudantes executam esta atividade pode parecer banal, contudo, 
permite que o estudante pense e procure em sua estrutura cognitiva subsídios para fundamentar suas hipóteses e sua 
aprendizagem significativa. Naturalmente, tais conhecimentos necessitaram ser ampliados, para isso o material didático 
tanto para os alunos como para o professor serviu de suporte para tais aprofundamentos.  

As atividades foram criteriosamente discutidas e elaboradas de forma a permitir uma discussão ampla e 
contextualizada do fenômeno abordado. A escolha dos temas que foram explorados nas experiências vinculou-os ao 
conteúdo curricular desenvolvido no ambiente escolar. É fundamental registrar, ainda, a importância do ensino de Física 
nas séries inicias como forma de aproximar estes estudantes ao mundo científico e tecnológico presente na sociedade 
contemporânea. Ao desenvolver conceitos Físicos relacionados aos processos e produtos decorrentes do emprego de 
seus princípios e leis, estamos colaborando para que estes estudantes, mesmo em tenra idade, possam atuar e participar 
der forma crítica e consciente na sociedade. 

Observamos também que a maioria dos estudantes é capaz de construir o conhecimento físico compatível com sua 
faixa etária, confrontando sua interpretação à determinada situação, no entanto, alguns ainda se encontram a meio 
caminho para atingimento destes objetivos. 

Com este projeto também verificamos que ensinar ciências para crianças é oportunizar a elas uma melhor forma de 
compreensão do mundo em que vivem. Propicia a elas pensar de forma lógica e sistemática a respeito dos eventos do 
dia a dia e a resolverem problemas práticos, ampliando a capacidade de adaptação às transformações de um mundo que 
está permanentemente em evolução científica e tecnológica. Oportunizou também, mesmo que em poucos momentos, já 
que se tratou de um projeto piloto, o desenvolvimento da linguagem verbal, pois procuravam buscar conclusões através 
de inúmeros debates, utilizando-se para isso do levantamento de hipóteses e o uso da argumentação. Ou seja, segundo 
Lemke (1997): “Ensinar ciência é ensinar a falar ciência”. 
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ANEXO I – Material do Aluno 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

VELOCIDADE 
EI! SERÁ QUE EU TENHO 

UMA VELOCIDADE? 

CLARO QUE TEM! VOCÊ 
ESTÁ SE MOVENDO MUITO 

RÁPIDO! 

E eu? Eu acho que 
tenho mais velocidade 

que ela! 

É verdade! Você 
também é muito 

rápido! 

Eu também tenho uma 
velocidade? 

Sai daí, tartaruga! 
Velocidade tenho eu! 
Você é devagar quase 

parando! 
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 E você? Acha que o Papa-Léguas está certo? A tartaruga não tem uma 

velocidade? 

 É claro que tem! A velocidade não está ligada somente ao que se move 

muito rápido, mas sim a tudo que se move. Se a tartaruga anda, então ela 

também possui uma velocidade. 

 

 Mas o que é a velocidade? 

 

 A velocidade é uma quantidade que nos diz o quão rápido um corpo se 

move. Ela é estabelecida quando relacionamos a distância que algo percorre 

e o tempo que ele leva para percorrer essa distância. Por exemplo, se você e 

seu colega apostam uma corrida e você leva 2 minutos para chegar ao outro 

lado e seu colega precisa de 3 minutos, quem ganhou a corrida? Quem foi o 

mais rápido? 

 Agora, se o seu colega te chamasse para apostar uma corrida e o seu 

percurso fosse maior do que o dele, você aceitaria? Para poder ganhar, 

neste caso, você teria que ser muito mais rápido que ele e isso não seria 

justo, não é? 

 É por isso que temos que relacionar tanto a distância quanto o tempo 

quando calculamos a velocidade, porque os dois são muito importantes! 

 Matematicamente, podemos calcular a velocidade como: 

 

 

 

 É comum medirmos a velocidade em km/h 

(quilômetros por hora), como nas placas de trânsito, 

mas também podemos usar outras unidades de 

medida, como o m/s (metros por segundo). 
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CURIOSIDADE: Você sabe qual é a velocidade das cois as que estão 

presentes no seu dia-a-dia? 

 

Objeto que se move Velocidade 

Luz (no vácuo) 300000 km/segundo 

Translação da Terra 106798 km/h 

Ônibus espacial (entrada na Terra) 26000 km/h 

Aviões supersônicos 6120 km/h 

Rotação da Terra 1674 km/h 

Som (no ar) 1224 km/h 

Avião 900 km/h 

Trem bala 200 km/h 

Guepardo 120 km/h 

Carros (velocidade máxima permitida na cidade) 60 km/h 

Corredor de 100 metros rasos (recorde) 43 km/h 

Pessoa andando de bicicleta 20 km/h 

Gota de chuva 10 km/h 

Pessoa andando 5 km/h 

 

 Se você olhar a tabela com atenção, vai perceber, por exemplo, que a 
velocidade da luz é muito maior que a do som. É por isso que, quando 
acontece uma tempestade, vemos primeiro o relâmpago e só depois ouvimos 
o trovão. O som do trovão é mais lento e, por isso, demora mais para chegar! 
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ANEXO II – Manual do Professor 
 

Manual do professor 
 

Velocidade 
 

 

Descrição: O presente material foi concebido durante a execução de um projeto de Extensão intitulado: 

“Elaboração de Material Didático de Física para as séries iniciais do ensino fundamental”  coordenado pela 

professora Tatiana Comiotto Menestrina, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). O 

presente manual deve servir como apoio pedagógico e teórico ao professor que irá aplicar o projeto em sala 

de aula, para séries iniciais do Ensino Fundamental.  

 

Objetivo: O presente manual visa facilitar o trabalho do professor de Ensino Fundamental com conceitos 

relativos à disciplina de Física, frequentemente ministrada no Ensino Médio. Com uma abordagem bastante 

simplificada e por meio da demonstração de um experimento, objetiva-se favorecer aos estudantes o 

entendimento de conceitos físicos sem um desenvolvimento matemático mais aprofundado. O principal 

objetivo do presente projeto, está em incentivar a curiosidade e o poder de investigação presentes em 

educandos desta faixa etária, possibilitando um constante crescimento na forma como os jovens observam 

e se relacionam com o mundo. 

Neste manual será abordado o tema Velocidade, realizando-se inicialmente a explanação do 

conteúdo com um embasamento teórico, abordando algumas curiosidades relativas ao tema e a descrição 

de um experimento bastante simples, que pode ser apresentado aos estudantes 

 

Velocidade  
 

 

 

 

 
 O que entendemos por rapidez (com que ocorre um certo deslocamento) aproxima-se da idéia de 

velocidade . O que denominamos velocidade média  de um objeto é definido como a razão entre o 

deslocamento efetuado e o intervalo de tempo necessário para realizá-lo. 

 Matematicamente podemos escrever: 

t

s

∆
∆==

ρ

todeslocamen de tempo

todeslocamen
média velocidade  
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 Por definição, a velocidade é uma grandeza vetorial, ou seja, possui uma direção e um sentido que 

é definido pela direção e sentido do deslocamento efetuado. Esta é a razão pela qual sobre o símbolo do 

deslocamento verifica-se uma seta, indicando se tratar, neste caso, de uma grandeza vetorial.  

 Como exemplo, avaliemos a situação apresentada na Figura 1.  

 

Figura 1: Movimento de um carro em uma trajetória retilínea evidenciando o deslocamento por ele sofrido. 

 

 Neste caso, a orientação da trajetória é para a direita, sendo assim, se o carro desloca-se a favor 

desta orientação, sua velocidade é positiva, ou seja, na mesma direção e sentido da apresentada pelo 

deslocamento. Caso o carro desloque-se na direção oposta a orientação da trajetória, sua velocidade será 

negativa. Isto ocorre devido a natureza vetorial da velocidade. 

 

 A idéia de rapidez talvez seja mais semelhante a idéia de velocidade instantânea , ou seja, a 

velocidade de um certo objeto num dado instante. Podemos, inclusive, associar esta velocidade a um valor 

próximo daquele que observamos no velocímetro do veículo quando o mesmo encontra-se em movimento. 

Matematicamente, a velocidade instantânea pode ser escrita como a razão entre o deslocamento (realizado 

num intervalo de tempo muito pequeno) e este intervalo de tempo, ou seja: 

t

d

∆
==

ρ

curto muito todeslocamen de tempo

 tempode intervalo curto um em todeslocamen
v ainstântane  

 Igualmente a velocidade média, a velocidade instantânea é uma grandeza vetorial, orientada de 

acordo com o deslocamento do objeto analisado. 

 Considerando as equações acima e nosso conhecimento prático, vemos que a velocidade pode ser 

dada em quilômetros  por hora  ou km/h . Além disso, qualquer unidade de comprimento, dividida por uma 

unidade de tempo pode compor uma unidade válida de velocidade, ou seja: metros/segundo (m/s); 

centímetros/hora (cm/h) e outras variações possíveis. Você pode discutir isso com seus alunos, avaliando 

por exemplo, qual seria a velocidade mais adequada para representar diferentes velocidades como por 

exemplo: a velocidade da luz no vácuo e a velocidade que uma lesma levaria para percorrer um trajeto de, 

por exemplo, 50km. 

 Considerando estas informações analisemos o quadro ilustrativo apresentado na Figura 2. Uma 

questão bastante interessante de ser levantada juntamente com os alunos é a relação entre velocidade e 

rapidez. Devemos tomar atenção para o fato de que algo movendo-se de modo lento possui velocidade, 

independente do seu valor. A única diferença entre, por exemplo, um avião a jato e um carro deslocando-se 

em um mesmo trajeto é o tempo que ambos levarão para executar o mesmo percurso. Entretanto, ambos 

possuem velocidades, que em valores reais, são diferentes, sendo obviamente, a do avião muito superior a 

do carro. Além disso, uma pequena tartaruga e um leopardo podem percorrer um mesmo trajeto, entretanto, 
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sabemos que a tartaruga levará um tempo maior para executar este percurso, pois mesmo que ela se 

locomova de forma lenta, ou seja, com menor velocidade, ela ainda assim, possui uma velocidade e 

conseguirá depois de um tempo maior que o leopardo efetuar o caminho estabelecido.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Quadro ilustrativo representando um questionamento sobre a relação entre velocidade e rapidez. 

EI! SERÁ QUE EU 
TENHO UMA 

VELOCIDADE? 

CLARO QUE TEM! VOCÊ 
ESTÁ SE MOVENDO 

MUITO RÁPIDO!  

E eu? Eu acho que 
tenho mais 

velocidade que ela!  

É verdade! Você 
também é muito 

rápido!  

Eu também tenho uma 
velocidade? 

Sai daí, tartaruga! 
Velocidade tenho eu! 
Você é devagar quase 

parando!  
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 Por meio de uma breve discussão, e fazendo uso da ilustração apresentada na Figura 2, 

desmistificar, juntamente com os educandos a errônea e intuitiva relação que os mesmos, nesta faixa etária, 

possuem sobre velocidade e rapidez. Algo que se mova de forma lenta, possui, mesmo que pequena, uma 

velocidade, igualmente a um corpo que se desloca de forma muito mais rápida.  

  

Parte Experimental  

 

 A atividade experimental dentro dos conteúdos relacionados com disciplinas de ciências exatas 

favorece que o aluno visualize, dentro de sala de aula, conceitos inicialmente abstratos, compreendendo 

fenômenos e equacionamentos utilizados. Além disso, muitas vezes, mesmo sem o conhecimento 

matemático de um dado fenômeno é possível obter relações entre algumas grandezas por meio de 

atividades experimentais e por meio delas construir conceitos científicos. Cabe ressaltar que grande parte 

dos conhecimentos científicos desenvolvidos na história da humanidade foram resultantes de observações 

de fenômenos e a partir daí relações matemáticas foram construídas.  

 Compreendendo que os educandos da faixa etária na qual o projeto está sendo aplicado não 

possuem conhecimento matemático suficiente para compreender equacionamentos mais elaborados, 

buscou-se propor um experimento capaz de ser demonstrado em sala de aula e a partir do qual, seja 

possível obter a relação entre velocidade, deslocamento e tempo. Na seqüência é descrita o processo de 

construção do material experimental, bem como o procedimento a ser empregado durante a aula para 

demonstração do experimento. 

 

Experimento : Movimento de uma esfera de metal e uma esfera de ar dentro de um óleo com alta 

viscosidade. 

 

Objetivo : Calcular intuitivamente a velocidade da bolinha de metal e da bolinha de ar quando as mesmas se 

deslocam dentro de um sistema onde a velocidade é mantida aproximadamente constante, comparando as 

diferenças em termos do valor obtido para cada bolinha se deslocando. 

 

Construção : 

 

Materiais: 

− Um tubo plástico transparente com diâmetro de ¾’’ e aproximadamente 50cm de comprimento. 

− Uma fita métrica de 50cm para ser usada como a escala do experimento. 

− Uma placa de madeira para servir de apoio ao tubo de plástico e da escala, com um comprimento 

de aproximadamente 50cm e uma largura de 3cm. 

− Duas rolhas para vedar as extremidades do tubo. 

− Óleo de cozinha (2 litros). 

− Uma bolinha de rolamento de aproximadamente 1cm de diâmetro. 
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Procedimento para construção: 

 

− Fixe a fita métrica e o tubo na placa de madeira. A fixação do tubo pode ser feita por meio de um 

grampo ou abraçadeiras. A fixação da fita métrica pode ser realizada por meio de cola branca ou 

quente. 

− Vede inicialmente uma das extremidades do tubo de plástico.  

− Coloque a bolinha de metal dentro do tubo. 

− Coloque o experimento na posição vertical e adicione o óleo de cozinha até que todo o tubo fique 

preenchido com o óleo. Promova a geração de uma bolha de ar dentro do tubo. 

− Vede a extremidade faltante com a rolha. 

− Cronômetro. 

 

 Após a montagem concluída o experimento deverá ter uma aparência semelhante á demonstrada 

nas imagens da Figura 3. 

 

Figura 3: Experimento para verificar a velocidade de partículas movimentando-se em meio viscoso. 

  

Procedimento para realização do experimento: 

 

 Inicialmente, discuta com seus alunos a forma como o experimento foi constituído, explicando que 

dentro do mesmo encontram-se uma bolinha de metal e uma de ar que possuem a capacidade de se 

locomover a uma velocidade praticamente constante, ou seja, que é muito pouco alterada ao longo da 

trajetória. 

 Após esta discussão, desenhe no quadro uma tabela, como a demonstrada a seguir: 

 

Tabela 1: Dados a serem retirados do experimento sobre velocidade 

 

Medida Posição 1 (cm)  Posição 2 (cm)  Tempo(s) 
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 Para preencher a tabela faça com os alunos em torno de 5 medidas para cada bolinha: de ar e de 

metal. 

 Anote a posição 0 cm  inicialmente, na coluna relativa a posição 1. Coloque o experimento na 

posição vertical e aguarde a bolinha de metal deslocar-se 2cm. Anote o tempo que a mesma levou para 

realizar este percurso. Neste caso a tabela ficaria preenchida como segue, considerando um tempo de 4 

segundos: 

 

Medida Posição 1 (cm)  Posição 2 (cm)  Tempo(s) 

1 0 2 4 

 

 Na medida seguinte, repita o procedimento, partindo do zero e indo até a medida de 4 cm. Anote o 

resultado. Faça este procedimento 5 vezes, anotando sempre o resultado. 

 Repita o procedimento para a bolinha de ar, preenchendo juntamente com os alunos uma tabela do 

mesmo tipo na lousa. Realize um comparativo dos dois experimentos. 

 Neste momento, as perguntas que podem ser feitas aos estudantes são: 

 

 Qual das duas bolinhas andou mais rápido?  

 Como podemos justificar esta afirmação? 

 O que estamos calculando de forma indireta com a avaliação do tempo que cada uma das bolinhas 

levou para andar a mesma distância? 

 Como poderíamos calcular esta diferença de “rapidez” com que cada bolinha realizou o mesmo 

trajeto?  

 E que nome é dado a este tipo de coisa? 

 Onde vemos isso no nosso dia a dia? 

 Sabendo de todos estes conceitos, podemos afirmar que uma tartaruga não tem velocidade? 

 

 Além destas, algumas outras questões também podem ser levantadas dependendo do interesse da 

classe pela dinâmica e das idéias que forem surgindo dentro do contexto da aula prática. 

  

 Fechamento da atividade:  

 

 Para realizar o fechamento da atividade experimental, o professor deve discutir com os alunos as 

diferentes velocidades dos objetos presentes na natureza e no dia a dia dos estudantes. Para tal, o 

professor pode se basear nas informações fornecidas na Tabela 2:  
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Tabela 2: Velocidades de diferentes objetos que se movem. 
 Objeto que se move Velocidade 

Luz (no vácuo) 300000 km/segundo 

Translação da Terra 106798 km/h 

Ônibus espacial (entrada na Terra) 26000 km/h 

Aviões supersônicos 6120 km/h 

Rotação da Terra 1674 km/h 

Som (no ar) 1224 km/h 

Avião 900 km/h 

Trem bala 200 km/h 

Guepardo 120 km/h 

Carros (velocidade máxima permitida na cidade) 60 km/h 

Corredor de 100 metros rasos (recorde) 43 km/h 

Pessoa andando de bicicleta 20 km/h 

Gota de chuva 10 km/h 

Pessoa andando 5 km/h 

 

 Algo interessante de ser comentado com os alunos é o fato de a velocidade dos som e da luz serem 

muito diferentes. Este fato justifica a questão de que, numa tempestade, 

primeiramente vemos o trovão e depois ouvimos o som do mesmo. Além 

disso, questões relativas a placas de trânsito também podem ser 

comentadas. Neste caso, cabe solicitar aos alunos que tomem atenção 

ao que representa o valor de cada uma das placas, como por exemplo, 

onde podemos andar a maiores velocidades, o que isso significa e suas 

unidades de medida que também são apresentadas nestas sinalizações 

de trânsito. 

 
 


